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A presidenta Dilma Rousseff assinou, 
nesta segunda-feira, no Palácio Piratini, o con-
trato para a construção das plataformas de 
petróleo P-75 e P-77 na cidade de Rio Grande. 
O evento também marcou a finalização da 
P-55. A cerimônia contou com a presença do 
ministro de Minas e Energia, Edson Lobão; de 
Direitos Humanos, Maria do Rosário, autori-
dades estaduais e municipais, e líderes em-
presariais, entre eles o presidente da FIERGS,  
Heitor José Müller. 

“O Rio Grande do Sul hoje tem um polo 
naval e ele não é só a visão destas plataformas, 
mas sim uma visão integrada de políticas que 
no período de 18 meses deve gerar 18 mil em-
pregos, equivalendo em recursos econômicos e 
financeiros US$ 6 bilhões. De fato, isso constitui, 
em definitivo, o Rio Grande do Sul como o polo 
naval”, disse a presidenta. Conforme Dilma, o 
Brasil superou o momento de aprendizagem e 
a indústria caminha com maturidade para um 
grande processo de estabilidade na economia 
e criação de emprego e renda. A presidenta 
lembrou que um dos momentos mais impor-
tantes foi a destinação de 100% dos royalties 
do pré-sal para educação e saúde. “O País 
mostrou a capacidade de sua política e a força 
de compras estratégicas. Vamos destinar 75% 
para educação e 25% para saúde, e tudo o que 
puder ser construído e produzido no Brasil, nós 
vamos fazer aqui”, disse.

De acordo com o ministro de Minas e 
Energia, Edson Lobão, a Petrobras tem o mais 
avançado centro de pesquisa em petróleo do 
mundo, e nele foi idealizada  e projetada a P-55. 
“O pré-sal, do qual nós tanto nos orgulhamos, 
é resultado da engenharia que temos e muita 
gente duvidou que a empresa brasileira fosse 
capaz de atender as demandas do petróleo. A 
nossa indústria naval renasceu e está gerando 
prodígios na construção de navios, sondas e 

plataformas. Nós perseveramos e consegui-
mos, todos juntos”, comentou.

O governador Tarso Genro afirmou que o 
ano de 2013 é marcante para o desenvolvimen-
to econômico e social do Estado. “A Metade Sul 
está integrada no ritmo de desenvolvimento de 
Rio Grande e do País, graças a um conjunto de 
políticas que o governo federal desenvolveu e 
que nós compartilhamos de maneira integral 
com as forças do RS e a capacidade reguladora 
e de intervenção política”, ressaltou.

Segundo o presidente da FIERGS, Heitor 
José Müller, os novos projetos da Petrobras 
não são importantes apenas para a cidade de 
Rio Grande. “A irrigação financeira por parte 
da Petrobras alcança um número maior de 
municípios, não só os da Região Sul. Para nós 
é fundamental conseguir que a região tenha 
investimentos importantes e cresça, porque 
ela esteve durante anos economicamente 
deprimida e merece um desenvolvimento”, 
observou.

Polo de Rio GRande Recebe

US$ 6 bilhõeS em inveStimentoS 

Antes da assinatura por Dilma Rousseff 
de contratos para a construção de duas 

plataformas no Estado , o presidente da 
FIERGS, Heitor José Müller (E), expôs 

as demandas da indústria gaúcha 
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exPoRtaçõeS GaúchaS 
RecUam em aGoSto

As exportações da indústria gaúcha 
caíram 1% em agosto, na comparação com o 
mesmo período do ano passado, e somaram 
US$ 1,36 bilhão. O resultado interrompeu 
uma sequência de quatro meses de alta. O 
setor também diminuiu sua participação 
na pauta das vendas externas do Estado, 
passando de 75,2% para 57,6%, do total 
de US$ 2,36 bilhões. “Apesar da queda 
pontual, as condições para as exportações 
da indústria são melhores do que em 2012, 
com uma taxa de câmbio mais desvalorizada 
e demanda mais robusta da Argentina e dos 
Estados Unidos. Esperamos, para o restante 
do ano, a continuidade de uma recuperação 
moderada, também em decorrência da 
pequena base de comparação”, afirmou 

o presidente da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul (FIERGS), Heitor José 
Müller, ao avaliar a balança comercial.

Nessa base de comparação, dos 25 
segmentos industriais, 11 apresentaram 
recuo no valor exportado. A maior contri-
buição negativa veio do setor de Alimentos 
(-17,3%), que respondeu por 15,6% dos 
embarques totais do Estado – em agosto 
de 2012 a participação era de 24,3%. Outras 
categorias que também recuaram foram 
Coque e Derivados de Petróleo (-56%) e 
Produtos de Metal (-29,8%).

Por outro lado, a forte elevação das 
exportações de soja para a China garantiu 
um superávit de US$ 730 milhões do Rio 
Grande do Sul. O país asiático reforçou em 

117% seus pedidos e conquistou a primeira 
colocação entre os destinos dos produtos 
gaúchos. A Argentina garantiu a segunda 
posição ao elevar em 32% as compras, se-
guida pelos Estados Unidos (27%). 

As importações totais do Rio Grande do 
Sul cresceram 11,3% em agosto, somando 
US$ 1,63 bilhão. As compras de Combustíveis 
e Lubrificantes cresceram 66,8%, enquanto 
Bens Intermediários avançaram 14,6%.

Quando os oito primeiros meses do 
ano são avaliados, em relação ao mesmo 
período do ano passado, as exportações 
gaúchas mostram uma elevação de 27% 
(US$ 15,39 bilhões). As vendas externas 
da indústria também avançaram (16,4%) e 
chegaram a US$ 11 bilhões.

O aumento do preço do gás natural em 9,7% para o setor 
industrial, anunciado nesta segunda-feira pela Companhia 
de Gás do Estado (Sulgás), eleva os custos de produção e 
diminui a competitividade das empresas, afirma o presidente 
da Federação das Indústrias do Rio Grande do sul (FIERGS), 
Heitor José Müller. “Quando o gás natural foi disponibilizado 
para a região Sul do Brasil, imaginávamos que a economia 
do Estado alcançasse novos patamares de modernização e 
desenvolvimento, através da divulgação dos benefícios da 
utilização desse energético no processo produtivo, por ser um 

combustível limpo e de preço competitivo”, lamentou. 
O presidente da FIERGS destacou ainda que as indústrias 

realizaram fortes investimentos na troca de equipamentos para 
adequação ao novo combustível. “O reajuste provoca uma série 
de incertezas em relação ao futuro do mercado”, salientou. O 
Estado, lembrou Müller, já enfrenta escassez de gás natural 
devido à falta de estrutura em transporte para atender as atuais 
demandas, pois conta apenas com o gasoduto Bolívia-Brasil. 
Atualmente, o setor industrial representa para a Sulgás 70,37% 
do mercado gaúcho

Fonte: MDIC/SECEX.

alta do GáS natURal no RS 
PRejUdica SetoR indUStRial, afiRma fieRGS

RankIng DoS EStaDoS EXpoRtaDoRES no últIMo MêS
(em US$ milhões)

 Agosto/12 Part (%) Agosto/13 Part (%) Var (%) US$ milhões

São Paulo 5.864 26,2 5.395 25,2 -8 -469

Minas Gerais 3.115 13,9 2.835 13,2 -9 -280

Rio Grande do Sul 1.832 8,2 2.368 11,1 29 536

Paraná 1.615 7,2 1.933 9,0 20 318

Rio de Janeiro 2.925 13,1 1.739 8,1 -41 -1.186

Mato Grosso 1.075 4,8 1.418 6,6 32 343

Pará 1.157 5,2 1.135 5,3 -2 -22

Espírito Santo 1.070 4,8 922 4,3 -14 -148

Bahia 1.032 4,6 745 3,5 -28 -287

Santa Catarina 816 3,6 714 3,3 -13 -102

Total do Grupo 20.501 91,6 19.204 89,6 -6 -1.297

Total Geral 22.381 100,0 21.424 100,0 -4 -957



aPlicaçõeS e novaS 
tecnoloGiaS de 

telecomUnicaçõeS

Especialistas em telecomunicações debaterão as 
novas tecnologias, os serviços e as aplicações que 
transformarão o mercado mundial, proporcionando ino-
vação e competitividade aos negócios. O VIII Seminário 
de Telecomunicações será realizado pelo Conselho de 
Infraestrutura da FIERGS, no dia 17 de outubro, em Porto 
Alegre. Entre os temas abordados estarão computação 
em nuvem, 4G/NGN, marco regulatório, empreen-
dedorismo no segmento e qualificação profissional, 
Copa do Mundo e infraestrutura (conteúdo distribuído 
e interconexão de redes de internet). As inscrições são 
gratuitas e limitadas. Informações: (51) 3347-8716 e 
coinfra@fiergs.org.br.

miSSão chimPoRt ofeRece 
aceSSo ao meRcado chinêS

A FIERGS, através do Centro Internacional de Negócios (CIN-RS), 
realiza a missão empresarial à Feira Chimport 2013, de 18 de setembro 
a 1º de outubro, na China. Considerada uma plataforma única e 
eficaz de introdução ao mercado chinês, o evento tem como objetivo 
propiciar à indústria nacional oportunidades de acesso aquele país.  
Esta primeira edição da feira terá 24 empresas brasileiras expositoras, 
sendo 12 gaúchas.

A missão, que também levará empresas visitantes, tem como 
apoiadores a Confederação Nacional das Indústrias (CNI), a Rede 
Brasileira dos Centros Internacionais de Negócios (Rede CIN), a unidade 
de atendimento Apex-Brasil no Rio Grande do Sul e o governo do 
Estado do Rio Grande do Sul, em parceria com a China Invest.

bRaSil PReciSa de R$ 600 bilhõeS

PaRa SUPRiR o déficit loGíStico
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destinar R$ 600 bilhões para cobrir o déficit 
de investimentos em infraestrutura logísti-
ca, segundo levantamento do Movimento 
Brasil Competitivo (MBC), em parceria com 
a Empresa de Planejamento e Logística (EPL), 
do governo federal. No entanto, os valores 
previstos para a área pelo orçamento são de 
apenas R$ 300 bilhões. Debater essa questão 
foi o objetivo do Fórum de Infraestrutura e 
Logística: Agenda Urgente para Recuperação 
da Competitividade, realizado pela Câmara 
Brasil-Alemanha de Porto Alegre, no hotel 
Deville, nesta quarta-feira. 

O presidente da FIERGS, Heitor José Mül-
ler, destacou que enquanto o custo logístico 
no Brasil representa até 18% do PIB – caso do 
Rio Grande do Sul – a média dos países inte-
grantes da Organização para a Cooperação 
e Desenvolvimento Econômico (OCDE) é de 
9%. “Esse índice reduz a nossa competitivi-
dade além dos portões das fábricas”, opinou. 
Ele também retomou números do estudo Sul 
Competitivo, desenvolvido pelas Federações 
de Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná, 
em parceria com a Confederação Nacional da 
Indústria, que aponta os principais gargalos 
logísticos da região. O levantamento inclui 
um total de 177 projetos entre rodovias, fer-
rovias, portos e aeroportos, que demandam 
investimentos de R$ 70 bilhões. “Em Londres 
o metrô completa 150 anos e, por aqui, ainda 
estamos em fase de planejamento”, citou o 
industrial. Müller reforçou a importância de 
transformar esses projetos em planos de 

longo prazo e não de apenas um governo. 
O coordenador do Conselho de Infraes-

trutura (Coinfra) da FIERGS, Ricardo Portella 
Nunes, comparou a situação gaúcha com a 
paranaense. No Paraná, há 22 mil quilômetros 
de estradas pavimentadas, enquanto o Rio 
Grande do Sul tem apenas 12 mil. Quando o 
assunto é duplicação, por lá são 1.200 quilô-
metros, quase o triplo dos 440 quilômetros 
no Estado.

Segundo o diretor da EPL, Hederverton 
Andrade Santos, a frota nacional de cami-
nhões está ultrapassada, com uma média 
de 18 anos de rodagem, e circula com ex-
cesso de peso, o que danifica ainda mais as 
rodovias – principal modal utilizado para 

o transporte de carga em todo o País. “Já a 
malha ferroviária foi construída há 100 anos 
e não foi modernizada”, afirmou Santos.

Conforme informações do secretário- 
adjunto de Infraestrutura e Logística (Seinfra) 
do Rio Grande do Sul, Claudemir Bragagnolo, 
o governo gaúcho trabalha de forma per-
manente na elaboração do Plano Estadual 
de Logística e Transporte, que incluirá as 
principais conclusões do Fórum.

Müller destacou que o
custo logístico brasileiro reduz

a competitividade do País



O físico e matemático Leonard Mlodinov, roteirista do filme Star Treck – The Next 
Generation e do seriado MacGyver, e a economista chinesa Ann Lee, que escreveu 
o best seller “O que os EUA podem aprender com a China”, estarão no 1º Fórum de 
Inovação, promovido pelo Sistema FIERGS, por meio do IEL-RS, Sesi-RS e Senai-RS, 
no Teatro da Feevale (ERS-239, nº 2775 - Campus II – Universidade Feevale – Novo 
Hamburgo), dia 23 de outubro. O professor de Gestão da Inovação na Escola 
Politécnica de Milão e professor convidado na Universidade Mälardalen, 
Suécia, na Harvard Business School, e na Copenhagen Business School, 
Roberto Verganti, também confirmou presença. Ele dirige o Made In 
Lab, o laboratório para a educação executiva sobre a gestão de design 
e inovação e já produziu mais de 150 publicações, sendo o autor do 
livro Design-Driven Innovation, Changing the Rules of Competition 
by Radically Innovating what Things Mean, publicado pela Harvard 
Business Press. O 1º Fórum de Inovação, que também terá outros 
especialistas e cases de empresas inovadoras, busca refletir sobre 
a inovação e a interdependência na economia, lembrando que 
esta deixou de ser um resultado, mas uma forma de qualificar as 
organizações em direção à sustentabilidade de seus negócios. 

O Fórum de Inovação tem como objetivo difundir o conhecimento 
sobre o tema, dando mais subsídios às organizações que seguem 
seus caminhos pelos bons resultados sociais, econômicos e nos ganhos de 
competitividade. O evento também dá sequência aos debates que resultaram dos 
cinco congressos internacionais de inovação e se prepara para a sexta edição que 
será realizada em 2014.  

SemináRio ciência 
e tecnoloGia na 

maRinha do bRaSil

A FIERGS e a Marinha do Brasil promovem 
o Seminário Ciência & Tecnologia na Marinha 
do Brasil – O Programa de Desenvolvimento 
de Submarinos (Prosub), no dia 8 de outubro, 
às 8h30min, no auditório do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), no Palácio Flores da 
Cunha (Rua Sete de Setembro, 388 – Bairro 
Centro Histórico – Porto Alegre/RS).

A programação conta com a apresenta-
ção dos “Projetos, desafios e oportunidades 
no setor de C,T& I, da Marinha do Brasil”, do 
Programa de Desenvolvimento de Subma-
rinos (Prosub), do “Apoio da Finep ao setor 
de defesa”, além do trabalho realizado pelo 
Comitê da Indústria de Defesa e Segurança 
da FIERGS (Comdefesa). O evento tem o apoio 
da Delegacia das Capitanias dos Portos de 
Porto Alegre e da Sociedade Amigos da Ma-
rinha (Soamar). As inscrições são gratuitas e 
limitadas, até 4 de outubro. Mais informações 
pelo telefone (51) 3347-8846 ou pelo email 
comdefesa@fiergs.org.br.

WoRkShoP moStRa como 
RedUziR taRifa de eneRGia 

Como reduzir sua tarifa de energia elétrica – é o workshop que será realizado no 
dia 10 de outubro, dentro do Programa de Desenvolvimento Associativo, promovido 
pelo Sistema FIERGS, por meio do Instituto Euvaldo Lodi (IEL-RS), em parceria com 
a CNI e sindicatos industriais. O programa vai abordar o custo da energia elétrica no 
Brasil, a conta de energia, o reajuste e revisão das tarifas e a ação da indústria para 
a competitividade, a partir das 14h, no Centro das Industrias de Pelotas (av. Bento 
Gonçalves, 4825/A), em Pelotas. As inscrições são gratuitas. Informações e inscrições: 
(53) 2123-8052.

Pda na GeStão é debatido em caxiaS do SUl

O Sistema Integrado de Gestão de Arrecadação (Siga) é o tema da Oficina 
Gestão Sindical Eficiente, realizada pelo Programa de Desenvolvimento Associativo, 
promovido pelo Sistema FIERGS, por meio do Instituto Euvaldo Lodi (IEL-RS), em 
parceria com a CNI e sindicatos industriais, na CIC de Caxias do Sul. O evento, em 
10 e 11 de outubro, vai abranger a funcionalidade do Siga – Módulo Sindicatos 
da Indústria e Módulo Federações da Indústria, buscando maior entendimento 
e competência na gestão dos sindicatos industriais. As inscrições são gratuitas. 
Informações pelo site www.ielrs.org.br/agenda ou pelo fone (51) 3347-8960.

1º fóRUm de inovação Reúne PaleStRanteS 
inteRnacionaiS no teatRo da feevale



DEMANDAS DO EXÉRCITO
Demandas do Exército Brasileiro: Tec-
nologia, Produtos e Serviços é o tema 
do seminário promovido pela FIERGS, 
por meio do Comitê da Indústria de 
Defesa e Segurança (Comdefesa); 
pela Agência de Desenvolvimento de 
Santa Maria (Adesm) e pela 3ª Divisão 
de Exército – Divisão Encouraçada. O 
evento ocorrerá no dia 1º de outubro, 
às 9h30min, no Centro de Instrução 
de Blindados General Walter Pires  
(CI Bld), na Av. do Exército, 2.390,  
em Santa Maria .  Informações:  
(51) 3347-8990, (55) 3026-7100 ou 
comdefesa@fiergs.org.br.

AMbIENTE DE TRAbAlhO
O Workshop Gestão da Diversidade 
no Ambiente de Trabalho: Culturas, 
Gerações e Personalidade, promovido 
pelo Sistema FIERGS, por meio do 
IEL-RS, será nos dias 2 e 3 de outubro. 
O evento é destinado a empresários, 
gestores e diretores de empresas. Infor-
mações: www.ielrs.org.br/diversidade.

lICENCIAMENTO AMbIENTAl
O Centro Nacional de Tecnologias 
Limpas – Senai CNTL promove o curso 
Licenciamento Ambiental, nos dias  
2 e 3 de outubro, na sede da FIERGS. 
O curso vai abordar aspectos legais 
relativos ao licenciamento ambiental, 
incluindo procedimentos, etapas, com-
petência e responsabilidades. O curso 
será ministrado pelo advogado Giulia-
no Deboni. Informações e inscrições: 
(51) 3347- 8446 ou (51) 3347–8410.

VAlE DO RIO PARDO
Será na sede do Sinditabaco, em Santa 
Cruz do Sul, no dia 3 de outubro, a partir 
das 17h, a reunião regional do Vale do 
Rio Pardo. O presidente da FIERGS, Hei-
tor José Müller, participará do encontro, 
promovido pela entidade, por meio 
da vice-presidência regional. Também 
será apresentado o Sistema de Desen-
volvimento do RS – a Sala de Investidor 
para Empresas, pela Agência Gaúcha 
de Desenvolvimento e Promoção do 
Investimento (AGDI). Mais informações 
pelo telefone (51) 3347-8680.

A G E N D A

Os mais de 300 atletas trabalhadores que 
participaram do 2º Meeting de Atletismo e 
Natação do Sesi, realizado no último sábado 
(14), no Centro Esportivo da PUCRS, em Porto 
Alegre, tem um ponto em comum: a busca 
pela qualidade de vida.  E o esporte entrou 
em suas rotinas com este objetivo. Alguns 
praticam atividades físicas há anos, outros 
iniciaram há pouco, mas todos encontraram 
uma motivação a mais. Gilmar da Silva, da 
Randon de Caxias do Sul, tem 46 anos e 
trabalha há 20 anos na empresa. O mesmo 
tempo que participa dos Jogos do Sesi, onde 
disputa os 5 mil e 3 mil metros. “Comecei a 
correr para perder peso”, conta ele, que foi 
medalhista em sua primeira participação, em 
1992, e no ano passado, já com 45 anos.  O 
soldador/montador da Randon ainda venceu 
dois Sulbrasileiros e também ficou com um 
vice nacional. “O esporte nos traz saúde, dis-
ciplina e oportunidade de conhecer outros 
lugares e mais pessoas”, diz.

O vencedor das provas de 5 mil e 3 mil 
metros, Rodinei Medeiros,  esteve na compe-
tição pela primeira vez. Designer gráfico da 
Geguton, de Cachoeira do Sul, que produz 
objetos de decoração, Rodinei tem 30 anos 
e muito tempo de treinamento. Costuma 
correr meia-maratona, como a de Buenos 
Aires no final de agosto, quando conquistou 
o terceiro lugar. Ele conta que tem todo o 
apoio da empresa e que os valores que vê 
no esporte são comuns no trabalho e na fa-
mília. “Este apoio e incentivo que recebemos 
são as provas de que é possível investir em 
qualidade de vida”, opina.

O investimento também foi feito pela 
Injetados Maguibeth, de Novo Hamburgo, 
que montou uma academia na empresa. O 
sócio e administrador Guilherme Schwab 
explica que, ao participar do programa 
Indústria Saudável,  foi constatado que os 
funcionários estavam acima do peso. “Resol-
vemos dar uma força pela saúde do pessoal”, 
conta Guilherme, que nadou 50 metros livre 
e 50 metros costas pela primeira vez na 
competição. “O mais importante é buscar 
ter uma vida saudável”, comentou. Praticante 
de esportes, Schwab já lutou jiu-jitsu, joga 
futebol e tênis, corre e nada. “Quero chegar 
aos 60 anos como estou agora, apenas com 
mais cabelos brancos”, brinca.

meetinG de natação e atletiSmo 
claSSifica PaRa o SUlbRaSileiRo 

OS VENCEDORES
•	 Atletismo Feminino: 1º) Voges, de Caxias 

do Sul, 2º) Marcopolo, de Caxias do Sul e 
3º) Fras-le, de Caxias do Sul;

•	 Atletismo Masculino: 1º) Randon,  
2º) Marcopolo e 3º) Codeca, de Caxias do Sul;

•	 Atletismo Geral: 1º) Marcopolo,  
2º) Voges e 3º) Randon;

•	 Natação feminina: 1º) Fras-Le, 2º) Randon 
e 3º) Correios, de Porto Alegre;

•	 Natação masculina 1º) Randon,  
2º) Brunning Tecnometal, de Panambi e  
3º) CEEE, de Porto Alegre;

•	 Natação geral: 1º) Randon, 2º) Fras-le e  
3º) Braskem, de Triunfo.

Os campeões de cada modalidade 
disputarão o Sulbrasileiro, em 
Caxias do Sul, no mês de dezembro
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Unidade de Comunicação do Sistema FIERGS - Av. Assis Brasil, 8787 - CEP 91140-01 - Porto Alegre-RS
Fone (51) 3347.8681 - Fax (51) 3347.8779 - E-mail: unicom@fiergs.org.br - www.fiergs.org.br

PaleStRa PaRa eStUdanteS

O fundador da Keko Acessórios S/A, Leandro Mantovani, 
vai falar no Talentos em Debate, dia 26 de setembro, a 
partir das 9h, no auditório do Centro de Atividades do Sesi 
de Caxias do Sul (rua Pinheiro Machado, 3251/3º andar). 
Promovido pelo IEL-RS, por meio do Programa Geração de 
Talentos, e Sesi-RS, o evento, que é direcionado a estudantes 
universitários e secundaristas, também contará com a 
participação do publicitário e diretor da escola Perestroika, 
Thiago Mattos. O objetivo desta atividade é despertar o 
jovem para o empreendedorismo e inovação, assumindo 
um papel ativo junto à empresa, levando diretamente o 
conhecimento obtido na universidade para suas atividades. 
Inscrições: confirma.eventos@fiergs.org.br.

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 
divulgará, em 14 países das Américas,  
vídeos com orientações sobre segurança 
e saúde produzidos pelo Sesi para o setor 
da construção. Na coletânea 100% Seguro, 
com legendas em inglês e espanhol, em-
presas e trabalhadores encontram orien-
tações sobre como usar equipamentos de 
proteção individual, como evitar choques 
elétricos e cuidados para o trabalho em 
altura. Os vídeos estarão disponíveis nos 
canais institucionais da OMS na internet 
e no Portal da Indústria (www.portaldain-
dustria.org.br).

A estimativa da OMS é que o setor 

da construção empregue cerca de 486 
milhões de trabalhadores no continente 
americano. De acordo com Julietta Ro-
dríguez, conselheira Regional para Saúde 
de Trabalhadores e Consumidores da 
Organização Pan-Americana de Saúde 
(Opas), entidade ligada à OMS, os vídeos 
do Sesi são inovadores e importantes para 
capacitar trabalhadores de forma acessível 
e simples.

Segundo ela, a ideia é divulgar os 
vídeos nas redes sociais e para entidades 
parceiras da OMS nos países das Américas. 
“Como estarão na internet, trabalhadores 
de praticamente todos os países do mun-

do poderão ser beneficiados”, ressalta. A 
coletânea de 100 vídeos de segurança e 
saúde no trabalho foi lançada em abril e 
integra o Programa Nacional de Segurança 
e Saúde no Trabalho para a Indústria da 
Construção, uma parceria entre o Sesi, a 
CNI, a Câmara Brasileira da Indústria da 
Construção (CBIC), os Sindicatos da In-
dústria da Construção Civil (Sinduscons) 
e o Serviço Social da Construção Civil 
(Seconci).

Em 2012, o Sesi foi redesignado como 
Centro Colaborador da OMS em Segurança 
e Saúde no Trabalho. No mundo, existem 
60 centros colaboradores.

banho de maR aSSiStido 
é toP cidadania

O Banho de Mar Assistido do Sesi-RS recebe, em 10 de 
outubro, o Top Cidadania da ABRH-RS, no Grêmio Náutico 
União, em Porto Alegre. A ação inclusiva integra o Sesi 
Verão dentro do projeto  Sesi Lazer Inclusivo, que busca  
oferecer atividades de lazer que promovam a integração 
das pessoas com e sem deficiência, por meio de atividades 
sociais, recreativas, culturais e esportivas, estimulando a 
adoção de um estilo de vida mais ativo e saudável, com o 
intuito de melhorar a autoestima e, por consequência, a 
qualidade de vida. O Banho de Mar Assistido em Cadeira 
Anfíbia para pessoas com deficiência física e visual e 
mobilidade reduzida.

O Sesi-RS possui, atualmente, 15 cadeiras especialmente 
desenvolvidas para oportunizar o banho aos veranistas 
PCDs. Estas cadeiras são produzidas utilizando um tipo de 
pneu que não afunda dentro da água. Devido à sua altura, 
é possível o usuário entrar em uma profundidade não 
perigosa. Existe facilidade na transferência para a cadeira, 
que possui braços removíveis. E todo o procedimento é 
acompanhado também por monitores-facilitadores do Sesi, 
que recebem treinamento especial para desempenhar a 
atividade.

Considerada uma das mais cobiçadas premiações 
do país na área de gestão de pessoas, o Top Cidadania 
reconhece entidades sem fins lucrativos e empresas 
públicas e privadas que desenvolvem projetos de 
investimentos sociais que beneficiam comunidades 
externas à empresa desde 2001.

aUxiliaR de PRodUção de 
medicamentoS e coSméticoS 

O Senai-RS iniciou a segunda turma do curso de auxiliar de 
produção de medicamentos e cosméticos, fruto de um termo de 
cooperação entre a instituição e o Sindicato das Indústrias Farma-
cêuticas do Rio Grande do Sul (Sindifar). O curso de 280 horas já 
teve uma turma formada. O objetivo é capacitar profissionais para 
atividades relacionadas à produção, envase e embalagem de fárma-
cos e cosméticos, manuseando adequadamente matérias-primas, 
insumos, produtos e subprodutos aplicando Boas Práticas de Fabri-
cação em conformidade com legislações, normas e procedimentos 
técnico-sanitários vigentes e de acordo com Sistema de Gestão da 
Qualidade da Empresa. 

vídeoS do SeSi ajUdam a 
PReveniR acidenteS em conStRUtoRaS


